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Nos artigos anteriores determinei como a economia do futebol é importante para ativar 

diferentes setores da economia, conformando o principal ramo da “indústria” do entretenimento no 

Brasil. Esta indústria tem seus elos verticais e horizontais, similar as indústrias de automóvel ou da 

construção civil.

Assim, nesta complexa indústria, um ramo de atividade alimenta o outro ao longo da cadeia, 

desde a formação de atletas, a produção de materiais esportivos, o transporte, alojamento e 

alimentação do público e das equipes, o acompanhamento e a veiculação pela imprensa dos fatos e 

notícias sobre as equipes e jogos, a organização dos jogos em estádios, bem como, sua transmissão 

por rádio e TV.

A longa e complexa cadeia produtiva do futebol, bem como outras cadeias produtivas, tem seu 

desempenho em função da possibilidade de vender o “produto” aos seus consumidores, assim, 

quanto mais consumidores são conquistados pelos fornecedores dos produtos, mais este mercado 

cresce, contudo, para aumentar a oferta de produto, toda cadeia produtiva precisa investir, isto 

significa ampliar a capacidade produtiva ao longo da cadeia para produzir uma quantidade maior de 

produtos, se um elo desta cadeia não investe, ocorre o que se chama de gargalo produtivo, que 

impedirá o crescimento de toda a cadeia produtiva.

Pensando assim, a Copa do Mundo de 2014 representa um forte crescimento de cliente pelos 

serviços e produtos desta indústria que exigirão investimentos que não ficam restritos à construção de 

novos estádios, mas um conjunto de outras obras e serviços que será necessário para receber os 

turistas que visitarão as sedes dos jogos. Isto inclui os sistemas de transporte como os aeroportos, 

rodoviárias, sistemas urbanos de transporte, também inclui a capacidade de hospedagem destas 

cidades, o fornecimento de alimentação e diversão. Nem todos estes investimentos serão feitos pelo 

Estado ou pelos Clubes de Futebol, muitas outras atividades de diferentes portes também investirão.

Grandes eventos como a Copa atraem muito antes de seu acontecimento equipes de 

jornalistas que irão coletar diariamente informações sobre o evento, estes jornalistas geralmente 

falam seu idioma natal e o inglês, logo, para atender suas necessidades de comunicação, um 

batalhão de intérpretes serão necessários, esses intérpretes são formados em escolas de idiomas 

locais, assim, um dos setores que deverão se beneficiar muito antes da copa chegar, serão as escolas 

de idiomas, que além da formação de intérpretes, também formarão o contingente de profissionais 

responsáveis pelo atendimento direto aos turistas, principalmente em inglês e espanhol.

Outra atividade que será muito demandada em função da chegada dos turistas e profissionais 

de cobertura jornalística as sedes dos jogos será o ramo de transporte. Muitos hotéis oferecerão 

translado gratuitos aos seus hóspedes do aeroporto até seus estabelecimentos, bem como, dos 

hotéis aos estádios, assim, a demanda por transportes do tipo Vans será muito demandada,
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acionando desde as fábricas de tais modelos de veículos, as revendedoras, mas principalmente, as 

empresas ou profissionais autônomos que poderão prestar os serviços necessários ao transporte dos 

turistas.

Outro setor que será muito acionado nas sedes da Copa em 2014 será o de alimentação, 

desde comidas típicas locais, refeições completas, até lanches rápidos. Para alimentar verdadeiros 

estádios uma grande quantidade alimentos é necessária, de modo que haverá uma pressão de 

demanda sobre toda a cadeia produtiva de alimentos e para preparar e servir uma quantidade extra 

de clientes, restaurantes e lanchonetes precisarão de mais estrutura e profissionais, assim, desde 

cursos de capacitação de cozinheiros e garçons, até lojas que vendem equipamentos gastronômicos, 

todos acabarão se beneficiando das demandas da Copa.

Turistas comem, turistas dormem e turistas se divertem, logo, proporcionar lazer e diversão 

aos turistas cria oportunidades de negócios, desde clubes noturnos que poderão oferecer shows e 

outros entretenimentos, até a empresas de turismo de aventura, que nos intervalos entre os jogos, 

poderão fechar pacotes para revelar aos turistas as belezas naturais do Brasil.

Quando visitamos uma cidade, geralmente compramos souvenir, pequenas lembranças que nos 

remetem aquele local, produzir estas lembranças também pode gerar uma grande oportunidade de 

negócio relacionado a Copa.

Os inúmeros investimentos que serão necessários para criar condições a oferta dos 

espetáculos e a recepção dos torcedores e profissionais de imprensa, também são uma força 

poderosa na economia, pois ao gerar empregos, também gera renda, que será destinada ao consumo 

por produtos e serviços de outros setores da economia, assim, antes mesmo do evento ocorrer, a 

Copa do Mundo já proporciona elevação do emprego e da renda na economia, conforme se aproxima 

o evento, mais atividades são ativadas, com a criação de novos postos de trabalhos e um forte 

aquecimento da economia local e nacional.

Mas, assim como a onda do progresso da Copa cria oportunidades, o fim do evento causa um 

recuo natural nas atividades econômicas, causando o desemprego do trabalho temporário e o 

fechamento dos negócios específicos da Copa. Por isso, é preciso saber identificar as oportunidades, 

aproveitá-las ao máximo no curto período de tempo do Mundial e saber que seu término pode 

significar o fim de todas as condições que permitiram o estabelecimento daqueles negócios e 

empregos.
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